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RESUMO
Essa pesquisa trata-se de uma pesquisa em andamento que propõe mostrar a importância da lei 10.639/2003 a partir das Ciências da Religião no Ensino Médio Integrado no campus Montes Claros/IFNMG. Considerando a diversidade religiosa existente na sala de aula. 
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INTRODUÇÃO
Este trabalho trata-se de uma pesquisa em andamento que surgiu de uma inquietação, ao observar a não existência do estudo da lei 10.639/2003 nos cursos de Ensino Médio Integrado no IFNMG da cidade de Montes Claros. Partimos do questionamento: por que não trabalhar  a lei 10.639/2003 nos Ensino Médio Integrado no IFNMG - Campus Montes Claros? Considerando a obrigatoriedade de ensinar cultura fica clara a necessidade de um ensino que trate das religiões de matriz africana considerando a diversidade religiosa existente em Montes Claro-MG. 
Objetiva-se com esta pesquisa, compreender a importância da lei 10.639/2003 para o Ensino Integrado no Campus Montes Claros-MG. Conhecer a história e cultura Afro-Brasileira e Africana e a sua importância para uma formação dos estudantes no Ensino Médio Integrado, analisando a diversidade religiosa existente em sala de aula e como é vultoso o reconhecimento do outro nas suas diferenças, estimulando os estudantes a uma reflexão sobre a importância da lei 10.639/2003 no modelo das Ciências da Religião para o Ensino Médio Integrado, nesse sentido acreditamos que seja preciso o reconhecimento das diferenças na sala de aula para exercer um modelo de educação que venha valorizar a pluralidade das culturas religiosas. Para tanto, contaremos com a colaboração de Ciavatta (2014) com questões relacionadas com a educação no Ensino Integrado, Cristina Borges (2011), que contribuirá com a questão da diversidade religiosa na nossa região, entre outros autores que contribuíram de forma articulada com o tema juntamente com a questão do artigo 33 da Lei das Diretrizes Bases da Educação Nacional n°9394 de 20 de dezembro 1996, que assegura o ensino religioso no Brasil respeitando à diversidade cultural religiosa. Com a obrigatoriedade de ensinar cultura fica clara a necessidade de um ensino que trate das religiões considerando a diversidade religiosa existente em Montes Claros-MG, onde será o espaço da nossa pesquisa.

FORMAÇÃO INTEGRADA: UMA FORMAÇÃO PARA TRAVESSIA

Para Ciavatta (2014), a formação integrada é uma formação em todos os sentidos, uma formação para travessia.  Acreditando-se em uma educação que não exija dos jovens a profissionalização precoce. Mas capaz de atender o estudante em suas varias dimensões. Alguns termos foram usados durante a história de luta a favor desse ensino, a autora nos esclarece que o termo omnilateral  tem um sentido político, emancipatório no sentido de superar a divisão social do trabalho entre trabalho manual/ trabalho intelectual. Já o termo politécnico, delega estudo e trabalho juntos, a prática e o conhecimento sem dissociarem. Afirma ainda que o termo ensino integrado, politecnia e educação omnilateral “são termos que pertencem ao mesmo universo de ações educativas quando se fala em ensino médio e em educação profissional.” (p.188).
 A luta defendida por Ciavatta (2014) trata-se de igual importância para a educação do ensino da religião aqui defendida, capaz de superar a intolerância religiosa na escola rompendo com o ensino retalhado, formando seres humanos capazes de fazerem suas próprias escolhas. Essa refrega por uma educação de qualidade que tenham espaços iguais para a elite e massa, não é nova, mas ainda necessária. O conhecimento histórico de tal é imprescindível, para compreender o processo e transforma-lo.

MONTES CLAROS UMA CIDADE DE DIVERSIDADE RELIGIOSA 

Montes Claros é uma região de culturas diversas, trás em sua história de formação uma mistura de povos, índios locais se misturaram com índios fugitivos, mestiços e brancos fugitivos como bem nos adverte Borges (2011). Anos mais tarde, com a chegada da ferrovia, torna-se um lugar de entroncamento, passando pessoas de vários lugares, e muitos se estalando na cidade como nos relata Durães (2010), tornando Montes Claros uma cidade multicultural, e assim com varias formas de expressões religiosas.  A partir dessa diversidade acredita-se que a lei 10.639/2003 com um olhar das Ciências da Religião, seja importante para a formação de estudantes capazes de respeitar o outro, nas suas diferenças. Nosso olhar sobre essa perspectiva defendida para o Ensino Religioso no presente trabalho é o de um modelo democrático onde possam ser discutidas as questões das diferenças levando em conta a pluralidade de raças e culturas, valorizando as identidades sem colocá-las como homogêneas.

O ENSINO RELIGIOSO COM UM OLHAR DA CIÊNCIA DA RELIGIÃO  
 
A nossa proposta, é um ensino das religiões a partir lei 10.639/2003  com um olhar cientifico. Para tanto, faremos alguns esclarecimentos sobre modelos de ensino religioso no Brasil. Na história do Ensino Religioso no Brasil identificam-se pelo menos três modelos segundo Silva (2013); o modelo catequético, que segundo a autora era fundamentado em uma visão proselitista e intolerante, apesar de que não era considerado um problema claro na idade média. Mesmo tendo o Brasil como país laico atualmente, esse ainda é um modelo usado em algumas escolas públicas. O modelo teológico tenta afastar-se do catequético trazendo um diálogo com outras confissões religiosas cristãs, mas mesmo afirmando a pluralidade, não abrem para as religiões não cristãs, dessa forma, também é um modelo que exclui. E por fim, o modelo das Ciências da Religião. Esse rompe com os outros já citados e seria o melhor recomendado por se tratar de um modelo transreligioso  ele reconhece dados antropológicos da religião e sociocultural que são abordados com outras disciplinas por razões pedagógicas segundo Silva (2013).
Contribui para uma formação completa estando sob a responsabilidade da comunidade cientifica do Estado. São oferecidas bases metodológicas e teóricas para a dimensão religiosa do cidadão sobre a educação. Defende-se aqui não a neutralidade cientifica, mas a importância de se educar conhecendo as várias religiões, induzindo a uma vida ética e social. O pensamento de Ciavatta (2014) sobre a educação Integral omnilateral casa com a lei 10.639/2003 na visão da Ciência da Religião por se tratar de um ensino que se preocupa na construção do ser humano em suas várias dimensões.

COSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa trata-se de um trabalho em andamento, até o momento, considera-se de fundamental importância o estudo das religiões no Ensino Médio Integrado. Considerado Montes Claros uma cidade construída a partir de uma mistura de povos e suas muitas regiões e religiosidade, acreditamos que o conhecimento de tais, contribuirá para um entendimento ampliado na visão de mundo desses estudantes, e os levarão a compreender as diferenças religiosas existentes na sala de aula e a respeitar a cultura de cada um. Aqui apresentou- se uma pesquisa bibliográfica em andamento pretende-se dar continuidade a essa pesquisa através de uma pesquisa de campo com aplicação de questionário com questões abertas e fechadas, para uma turma do Ensino Médio Integrado no Campus Montes Claros do IFNMG no ano de 2020. As questões serão relacionadas ao tema e com autorização do professor, estudantes e instituição, espera-se dar continuidade e responder aos nossos  questionamento ou formular novas questões e assim contribuir para a ampliação do nosso conhecimento, dos estudantes e da sociedade acadêmica em geral. Pretende-se através desse trabalho formular uma intervenção pedagógica para ampliação do conhecimento dos estudantes sobre a religiosidade da nossa região.
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